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INTRODUÇÃO

A Alfabetização Científica (AC) é amplamente reconhecida na literatura como um 
objetivo central do Ensino de Ciências, pois ela garante a formação integral do sujeito, 
fornecendo ferramentas para o exercício da cidadania, capacitando o indivíduo a 
compreender o mundo, participar de debates públicos sobre temas sociocientíficos e 
questionar informações falsas ou enviesadas (CHASSOT, 2003; SASSERON, 2008; 
CARVALHO;  SASSERON, 2011). Em especial no momento em que vivemos, no qual o 
negacionismo encontra índices alarmantes, permitir que haja a retomada da consciência, 
considerando a definição freiriana de alfabetização, se faz essencial para a manutenção da 
cultura científica e identificação de fake news. 

Nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental (1º ao 5º ano), os estudantes são 
extremamente curiosos e não dispersos pelos inúmeros eventos hormonais e sociais que 
assolam os dois próximos segmentos educacionais. Em sua tese, Sasseron (2008) indica 
que nessa faixa etária, os estudantes precisam ser estimulados a processos investigativos 
concretos, ou “ investigações verdadeiras, tecendo relações destas com efeitos imediatos 
que conhecimentos científicos e/ou tecnológicos possam representar para sua vida, da 
sociedade e do meio-ambiente.” Isso permite que a AC foque nos Indicadores de 
Alfabetização Científica (IACs), que incluem a capacidade de observar, argumentar, 
justificar, organizar o pensamento e elaborar hipóteses (SASSERON; CARVALHO, 2011; 
SILVA; SASSERON, 2020). 

Independente do segmento escolar, o  Ensino por Investigação (EI) é a melhor 
abordagem para transpor os objetivos da AC para a prática pedagógica, já que ele estrutura 
o aprendizado em torno de situações-problema, que permitem aos estudantes a exploração, 
investigação e proposição de soluções, a partir da coleta e identificação de evidências 
(TONIDANDEL, 2008, 2013), articuladas à aplicação da teoria como explicação para os 
fenômenos observados (CHINN; MALHORTRA, 2002). 

Não obstante, a implementação de sequências didáticas investigativas tem se 
mostrado altamente eficaz na promoção dos IACs, desenvolvendo a capacidade de 
argumentação e a comunicação científica dos alunos (SILVA; SASSERON, 2020). Essa 
abordagem não só promove a aquisição de conceitos de forma significativa, mas também 
ensina o aluno sobre o processo de construção do conhecimento, aproximando-o da 
Natureza da Ciência (ERDURAN;  JIMÉNEZ-ALEIXANDRE 2008), elaborando a cultura 
científica, aproximando-os do mundo à sua volta (LORENZETTI; DELIZOICOV, 2001). 
Portanto, quanto antes o EI se inicia na AC, assim sendo no EFAI, antes a consolidação dos 
resultados quantificáveis acontece. 

Contudo, dada a característica da formação docente no EFAI, que, em muitos casos, 
se sente inseguro ou desamparado quanto aos conteúdos e metodologias da área 
(FABRICIO;  MARTINS, 2019), a efetivação da AC nesse segmento depende diretamente 
da formação do professor (OLIVEIRA;  SESSA, 2022). Não somente, um material didático 
que permita a elaboração de sequências didáticas com a abordagem do EI, é fundamental, 



não sendo uma simples fonte de informação, mas sim um mediador pedagógico que 
instrumentaliza o professor e guia o aluno no processo de investigação. Porém, estudos 
apontam que a carência de recursos alinhados às propostas investigativas é um dos 
principais desafios para os professores dos Anos Iniciais (SANTOS, 2020; TEIXEIRA, 
2022). 

Sabendo disso, o conjunto "Penso, investigo, concluo: Ciência na Prática" foi 
pensado como uma proposta de ser ser um material didático para as professoras e os 
estudantes do Ensino Fundamental Anos Iniciais, convidando-os a desbravar o universo da 
ciência de forma envolvente e interativa.

DESENVOLVIMENTO 
Tendo como base o Ensino por Investigação, os Guias Investigativos foram 

cuidadosamente elaborados para atender às habilidades e competências da BNCC, para 
cada um dos anos do segmento, totalizando 5 livros, escritos pela Dra Paola Franzan 
Sanches e revisado pelos pares e pela Irmã Teresa Warzocha. Assim, cada novo tópico 
conceitual a ser trabalhado, foi dividido em três momentos: 

Momento 1 “Penso”: quando é feita a apresentação de uma questão-problema, 
contextualizada no cotidiano dos estudantes. Após a reflexão eles são convidados a 
proporem uma hipótese que responda à questão, geralmente em grupos. As hipóteses são 
compartilhadas entre todos os estudantes. 

Momento 2 “Investigo”: quando inicia-se um processo de investigação que pode durar uma 
ou mais etapas. Dependendo da temática, pode se dar através da experimentação, no 
laboratório, ou a partir da pesquisa bibliográfica em material referenciado e até mesmo em 
um jogo. É aí que os dados são coletados. 

Momento 3 “Concluo”: no momento final, os estudantes analisam os resultados, 
respondendo a perguntas norteadoras. É a partir desta etapa, também, que ocorre o aporte 
de referencial teórico, que fornecerá os subsídios para que a hipótese seja concluída, 
dentro das possibilidades, claro, de cada ano. 

De forma geral, as questões-problemas trabalhadas em cada volume dos Guias, seguiu a 
orientação das habilidades da BNCC, conforme as tabelas 1, 2, 3, 4 e 5 a seguir: 

Tabela 1: Questões-problema trabalhadas no 1º ano do ensino fundamental, relacionadas 
às habilidades da BNCC para a série.

Fonte: própria



Tabela 2: Questões-problema trabalhadas no 2º ano do ensino fundamental, relacionadas 
às habilidades da BNCC para a série.

Fonte: própria

Tabela 3: Questões-problema trabalhadas no 3º ano do ensino fundamental, relacionadas 
às habilidades da BNCC para a série.

Fonte: própria



Tabela 4: Questões-problema trabalhadas no 4º ano do ensino fundamental, relacionadas 
às habilidades da BNCC para a série.

Fonte: própria

Tabela 5: Questões-problema trabalhadas no 5º ano do ensino fundamental, relacionadas 
às habilidades da BNCC para a série.

Fonte: própria

É importante ressaltar que as habilidades que não estão presentes nas tabelas, 
foram trabalhadas de outra forma, ou em outros momentos interdisciplinares. Além disso, 
todas as questões-problemas foram contextualizadas, como o exemplo da figura 1, do Guia 
do 4º ano:



Figura 1: Exemplo de Questão-problema presente no material do 4º ano, no assunto 
referente às transformações. 

Nota-se que as hipóteses propostas sempre são compartilhadas com a turma, em 
um momento de reflexão e registro das diferenças e semelhanças entre os pensamentos. 

Após o processo investigativo guiado, o material direciona a apresentação dos 
dados, das evidências e da discussão (Figura 2), permitindo o início da reflexão sobre a 
conclusão da hipótese (Figura 3), iniciando o raciocínio sobre a argumentação científica. 

Figura 2: Exemplo de análise dos dados presente no material do 4º ano, no assunto 
referente às transformações. 

Figura 3: Exemplo de conclusão da hipótese presente no material do 4º ano, no assunto 
referente às transformações. 



Além das propostas investigativas, o material apresenta "Você sabia” (Figura 4) 
como ferramenta de ampliação da discussão e tópicos alinhados aos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável da ONU (Figura 5). 

Figura 4: Exemplo de Você sabia presente no material do 3º ano, no assunto referente à 
propagação do som. 

Figura 5: Exemplo de Atividade alinhada aos ODS no material do  2º ano.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente trabalho alcançou o objetivo de fornecer um material com rigor teórico, 

moldado na proposta do ensino por investigação para os 5 anos do Ensino Fundamental 



Anos Iniciais, atrelado à Agenda 2030 da ONU. O referencial teórico demonstrou que a 
promoção da Alfabetização Científica (AC) é um imperativo curricular, sendo o Ensino por 
Investigação (EI) a estratégia metodológica mais potente para desenvolver os indicadores 
de AC, como a argumentação e a formulação de hipóteses, desde os Anos Iniciais (SILVA; 
SASSERON, 2020; FARIAS; BRITO, 2021). 

Dessa forma, a principal contribuição do conjunto é oferecer um caminho prático e 
estruturado para que os professores dos Anos Iniciais superem os desafios da formação 
(OLIVEIRA; SESSA, 2022), transformando a sala de aula em um ambiente de construção 
ativa do conhecimento. Para etapas futuras, o estudo prevê a aplicação e avaliação da 
aderência do material por parte dos estudantes,  a fim de verificar o impacto direto no 
desenvolvimento dos indicadores de AC e de suas performances argumentativas. Espera-
se que a validação empírica deste recurso investigativo reforce sua relevância na literatura 
e demonstre sua eficácia na promoção de uma formação científica mais crítica e cidadã.
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